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APRESENTAÇÃO 

A obra “As Regiões Semiáridas e suas Especificidades” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em seus 24 capítulos, 
com conhecimentos tecnológicos das regiões semiáridas e suas especificidades.

As Ciências estão globalizadas, englobam, atualmente, diversos campos em 
termos de pesquisas tecnológicas. O semiárido brasileiro tem característica peculiares, 
alimentares, culturais, edafoclimáticas, étnicos, entre outros. Tais, diversidades 
culminam no avanço tecnológico, nas áreas de Agronomia, Engenharia Florestal, 
Engenharia de Pesca, Medicina Veterinária, Zootecnia, Engenharia Agropecuária 
e Ciências de Alimentos que visam o aumento produtivo e melhorias no manejo e 
preservação dos recursos naturais, bem como conhecimentos nas áreas de políticas 
públicas, pedagógicas, entre outros. Esses campos de conhecimento são importantes 
no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por 
profissionais atuantes no semiárido brasileiro e, também nas demais regiões brasileiras.

Este volume dedicado à diversas áreas de conhecimento trazem artigos 
alinhados com a região semiárida brasileira e suas especificidades. As transformações 
tecnológicas dessa região são possíveis devido o aprimoramento constante, com base 
em novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para o semiárido brasileiro, 
assim, garantir perspectivas de solução para o desenvolvimento local e regional para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS DE FRUTOS 
E SEMENTES DE Macroptilium lathyroides L. URB. 

(FABACEAE)

CAPÍTULO 20

Danilo Dantas da Silva
Universidade Federal da Paraíba, Mestrando do 

Programa de Pós-Graduação em Zootecnia
Areia – Paraíba

Maria do Socorro de Caldas Pinto
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RESUMO: A caracterização morfológica de 
frutos e sementes é um fator importante na 
identificação de uma espécie nativa. Este trabalho 
teve como objetivo descrever as características 

morfológicas externas de frutos e sementes de 
Macroptilium lathyroides L. Urb. Para descrição 
dos frutos foram observados detalhes externos, 
referentes a formato, coloração, deiscência, 
dimensões, peso e número de sementes. Para 
a morfologia das sementes foram observadas 
as seguintes características externas: cor, 
posição do hilo dimensões, índice de volume e 
peso unitário. Os frutos de M. lathyroides são 
legumes estipetados, polispérmicos, secos, 
deiscentes por duas suturas e de coloração 
marrom. O comprimento é de 102,35 mm; 
largura 2,64 mm; espessura de 2,14 mm; peso 
de 0,29 g e em média 18,30 sementes por 
fruto. As sementes são de cor castanha escura, 
tegumento brilhoso e hilo lateral pequeno e 
esbranquiçado. O comprimento é de 3,51 mm; 
largura 2,19 mm; espessura média de 1,51 mm; 
índice de volume de 11,69 mm3 e peso unitário de 
10,65 mg. A correlação entre as características 
peso do fruto e número de sementes por fruto 
é positiva e significativa (rS = 0,448). Os frutos 
e sementes apresentam variabilidade para os 
parâmetros avaliados, fornecendo subsídios 
que facilitam a identificação da espécie.
PALAVRAS-CHAVE: análise de sementes; 
espécie nativa; morfologia.

ABSTRACT: The morphological characterization 
of fruits and seeds is an important factor in the 
identification of a native species. The objective 
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of this work was to describe the external morphological characteristics of fruits and 
seeds of Macroptilium lathyroides L. Urb. For the description of the fruits, external 
details regarding shape, color, dehiscence, size, weight and number of seeds were 
observed. For the morphology of the seeds the following external characteristics were 
observed: color, thread position dimensions, volume index and unit weight.The fruits of 
M. lathyroides are stagnated, polyspermic, dry, dehiscent vegetables with two brown 
sutures. The length is 102.35 mm; width 2.64 mm; thickness of 2.14 mm; weight of 
0.29 g and on average 18.30 seeds per fruit. The seeds are dark brown in color, glossy 
tegument and small and whitish lateral thread. The length is 3.51 mm; width 2.19 mm; 
average thickness of 1.51 mm; volume index of 11,69 mm3 and unit weight of 10.65 
mg. The correlation between fruit weight characteristics and number of seeds per fruit 
is positive and significant (rS = 0.448). The fruits and seeds present variability for the 
evaluated parameters, providing subsidies that facilitate the identification of the species.
KEYWORDS: seed analysis; native species; morphology.

1 |  INTRODUÇÃO

As plantas nativas da Caatinga podem ser consideradas um importante suporte 
forrageiro presentes na composição da dieta de ruminantes, principalmente nos 
períodos secos do ano. Entre as famílias de importância forrageira, as leguminosas 
(Fabaceae) promovem a redução de gastos com ração e garantem uma maior 
sustentabilidade para a pecuária na região semiárida do Brasil (COSTA et al., 2011).

Macroptilium lathyroides L. Urb., conhecida popularmente como feijão de rola, 
é uma espécie trepadeira, pertencente à família das leguminosas, que ocorrente 
espontaneamente nas áreas semiáridas do Nordeste brasileiro. É uma planta anual 
ou bianual, de flores vermelho-violáceas, caule ereto com altura de 60 a 80 cm e 
que apresenta intensa deiscência de vagens quando maduras (SOUSA, 2011). Boa 
produtora de matéria seca, pouco exigente em fertilidade, que pode se regenerar pelo 
banco de sementes do solo (FEREIRA et al., 2001).

Um fator importante para identificação de uma espécie nativa é a descrição 
morfológica de seus frutos e sementes. Para Araújo et al., (2014), a biometria dos frutos 
constitui um importante instrumento para detectar a variabilidade genética dentro de 
populações de uma mesma espécie; já a classificação das sementes por tamanho ou 
peso pode ser uma estratégia para uniformizar a emergência das plântulas e selecionar 
sementes com maior vigor. 

A espécie Macroptilium lathyroides foi escolhida em função da sua ocorrência na 
região, importância forrageira, disponibilidade de frutos e da ausência de informações 
com relação aos aspectos morfológicas. Assim, o trabalho objetivou descrever as 
características morfológicas externas de frutos e sementes de Macroptilium lathyroides 
L. Urb. ocorrentes no semiárido paraibano.
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2 |  METODOLOGIA

O estudo foi realizado no Laboratório de Análise da Qualidade de Produção 
Vegetal, Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), Campus de Catolé do Rocha – PB 
(6º20’38’’S e 37º44’48’’W). Os frutos maduros de Macroptilium lathyroides L. Urb. foram 
coletados em área de ocorrência natural da espécie e, em seguida, acondicionados 
em saco plástico e conduzidos ao laboratório.

Para a obtenção dos dados biométricos, foram descartados os frutos visualmente 
danificados e, posteriormente, separado uma amostra ao acaso de 100 unidades. 
Os aspectos externos considerados para caracterização do fruto foram: formato, 
coloração, deiscência, dimensões (comprimento, largura e espessura), peso, número 
de sementes. O comprimento foi medido da base até o ápice, a largura e espessura 
foram mensuradas na porção mediana dos frutos. O número de sementes foi 
determinado pela contagem direta.

Para a morfologia das sementes foram observadas as seguintes características: 
cor, posição do hilo, dimensões (comprimento, largura e espessura), índice de volume 
e peso unitário da semente. O comprimento foi medido da base até o ápice, enquanto 
a largura e espessura foram medidas na porção mediana das sementes. O índice de 
volume da semente (IVS) foi obtido do produto do comprimento x largura x espessura.

As determinações biométricas foram mensuradas com auxílio de um paquímetro 
digital (MK-DC-150 mm) e o peso obtido em balança analítica, com precisão de 0,001g.

Além das análises descritas acima, determinou-se o peso de mil sementes, 
obtido com oito subamostras de 100 sementes cada (Brasil, 2009). Para determinar o 
número de sementes por quilograma, foi utilizada uma regra de três simples: Número 
de sementes Kg-1 = (1000/peso de mil sementes) x 1000 g.

Os valores das variáveis biométricas foram submetidos à análise estatística 
descritiva e calculados a média, mínima, máxima, desvio padrão e coeficiente 
de variação. Os dados foram classificados mediante distribuição de frequência e 
representados graficamente em histogramas, sendo o número de classes e intervalos 
de classe determinados de acordo com a equação de Sturges (ARANGO, 2005).

Foi calculado o coeficiente de correlação não paramétrico de Spearman (rS) ao 
nível de 5% significância entre as variáveis. As análises estatísticas foram realizadas 
utilizando o programa BioEstat (AYRES, 2007).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Macroptilium lathyroides L. Urb. pertence à família Fabaceae, subfamília 
Papilionideae (Faboideae), o fruto é do tipo legume estipetado, polispérmico, seco, 
deiscente por duas suturas e de coloração marrom. As sementes são de cor castanha 
escura, tegumento brilhoso e hilo lateral, pequeno e esbranquiçado (Figura 1).
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Figura 1. Aspectos da morfologia externa do fruto e semente Macroptilium lathyroides L. Urb.
Legenda: (hi) – hilo; (pe) – pedúnculo; (ple) – pleurograma; (su) – sutura.

Variações morfológicas no fruto para a família das leguminosas são citadas na 
literatura, sendo descrito do tipo legume estipetado em outras espécies, a exemplo da 
Senegalia piauhiensis Benth. e Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth (CÓRDULA 
et al., 2014).

Os dados biométricos dos frutos de M. lathyroides indicaram que a amostragem 
tomada ao acaso representa a população com precisão, uma vez que, o erro padrão 
para todas as características analisadas foi baixo. Os valores de coeficiente de 
variação remetem à maior homogeneidade para o comprimento (87,50 a 118,80 mm) 
e largura (2,10 a 3,10 mm). Já para a espessura (1,40 a 2,80 mm), peso (0,21 a 0,39 
g) e número de sementes por fruto (14 a 24 sementes) foram observadas maiores 
variações em relação ao valor médio, podendo ser decorrente de variabilidade genética 
ou de plasticidade fenotípica existente no gênero.

Na Tabela 1 estão apresentados os valores médios referentes a comprimento 
(102,35 ± 0,82 mm), largura (11,13 ± 0,048 mm), espessura (1,11 ± 0,013 mm), peso 
(0,10 ± 0,001 g) e número de sementes por fruto (18,30 ± 0,31 sementes).

Características 
Biometricas Mínimo Máximo Média ±

Erro padrão Desvio CV(%)

Comprimento (mm) 87,50 118,80 102,35 ± 0,82 7,33 7,16
Largura (mm) 2,10 3,10 2,64 ± 0,024 0,21 8,06
Espessura (mm) 1,40 2,80 2,14 ± 0,034 0,30 14,15
Peso (g) 0,21 0,39 0,29 ± 0,006 0,04 14,62
N° Sementes (fruto) 14,00 24,00 18,30 ± 0,31 2,24 12,26

Tabela 1. Estatística descritiva das dimensões biométricas dos frutos de Macroptilium 
lathyroides L. Urb.

Resultados semelhantes foram observados em estudo conduzido por Vieira et 
al., (2002) com frutos de Macroptilium atropurpureum Urb. no município de Maringá-
PA, onde o comprimento variava entre 86,20 a 111,50 mm.
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Variações no tamanho de frutos e sementes podem estar relacionadas a condições 
ambientais, antropização, fatores edafoclimáticos, idade da planta e diferenças 
genéticas (SILVA et al., 2001). Além disso, a condição de estresse hídrico acarretado 
pelas secas no semiárido nordestino desencadeia em plantas da Caatinga alterações 
funcionais, assim, acredita-se que modificações em tamanho de frutos estejam não 
apenas relacionada ao patrimônio genético, mas às condições determinada pelo meio.

Os resultados indicaram que para o comprimento a maior parte dos frutos 
(35%) estavam na classe de 103,20 a 111,00 mm. Para largura, a maioria pertence à 
frequência de 2,50 a 2,60 mm, com 36%. A espessura de 30% dos frutos analisados 
encontrava-se na faixa de 2,20 a 2,40 mm e o peso de 40% variaram de 0,26 a 0,30 
g. Para o número de sementes por fruto, 32% possuíam de 16 a 18 sementes. Os 
histogramas de frequência de ocorrência de frutos quanto ao comprimento, largura, 
espessura, peso e número de sementes são apresentados na Figura 2 A-E.
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Figura 2. Frequência do comprimento (A), largura (B), espessura (C), peso (D) e número de 
sementes por fruto (E) de Macroptilium lathyroides L. Urb.

O peso de mil sementes de Macroptilium lathyroides é de 9,29 g, correspondendo 
a 107.686 sementes.kg-1 (Tabela 2). Entre as repetições, o coeficiente de variação 
foi de 2,27%, indicando pouca variação e enquadrando-se abaixo de 4%, conforme 
recomendações das Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009).

Variáveis
Parâmetros

Média Variância Desvio padrão C.V (%)
Peso de mil sementes (g) 9,29 0, 0004 0, 021 2,27
Número de sementes. Kg-1 107.686

Tabela 2. Valores médios do peso de mil sementes e número de sementes kg1 de Macroptilium 
lathyroides L. Urb. 

Assim como observado nos frutos, as sementes apresentaram variação no 
comprimento (2,80 a 4,00 mm), largura (1,70 a 2,80 mm), espessura (1,20 a 1,90 mm), 
índice de volume (7,02 a 20,22 mm3) e peso (8,00 a 15,60 mg).

Segundo a classificação proposta por Pimentel Gomes (1985), variáveis que 
apresentam um coeficiente de variação entre 10 e 20% classificam-se como média 
e inferiores a 10%, baixa variação. Portanto, para o índice de volume das sementes 
(19,39%) e peso (15,78%), foi observada média variação. Para as demais variáveis, 
baixa, ou seja, apresentam homogeneidade quanto às características físicas.

Na Tabela 3 são apresentados os valores médios para o comprimento (3,51 ± 
0,25 mm), largura (2,19 ± 0,20 mm), espessura (1,51 ± 0,15 mm), índice de volume 
(11,69 ± 2,28 mm3) e peso unitário das sementes (10,65 ± 1,68 mg).
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Características 
Biometricas Mínimo Máximo Média ±

Erro padrão Desvio CV(%)

Comprimento (mm) 2,80 4,00 3,51 ± 0,024 0,25 7,03
Largura (mm) 1,70 2,80 2,19 ± 0,020 0,20 9,29
Espessura (mm) 1,20 1,90 1,51 ±  0,014 0,15 9,90
IVS* 7,02 20,22 11,69 ± 0,22 2,28 19,39
Peso (mg) 8,00 15,60 10,65 ± 1,16 1,68 15,78

Tabela 3. Estatística descritiva das dimensões biométricas das sementes de Macroptilium 
lathyroides L. Urb.

*Índice de Volume da Semente.

Os resultados indicaram que a classe de frequência mais representativa para 
o comprimento foi de 3,60 a 3,70 mm (31%). Para largura, a maioria das sementes 
pertence à frequência 2,10 a 2,30 mm, com 31%. A espessura de 27% das sementes 
analisadas encontrava-se na faixa de 1,50 a 1,60 mm e o índice de volume 33% 
variaram de 10,32 a 11,97 mm3. O peso de 26% das sementes encontrava-se na faixa 
de 9,90 a 11,00 mg. Os histogramas de frequência de ocorrência de sementes quanto 
ao comprimento, largura, espessura, índice de volume e peso são apresentados na 
Figura 3 A-E.
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Figura 3. Frequência do comprimento (A), largura (B), espessura (C), índice de volume (D) e 
peso (E) das sementes de Macroptilium lathyroides L. Urb., 2017.

Os coeficientes de correlação não paramétrico de Spearman (rS) são apresentados 
na Tabela 4. Houve correlação positiva e significativa entre as variáveis peso do fruto 
e número de sementes por fruto (rS = 0,448; p<0,05), ou seja, o peso do fruto é 
linearmente proporcional ao número de sementes. Observou-se o mesmo para as 
correlações: índice de volume e espessura da semente (rS = 0,747), índice de volume 
e comprimento da semente (rS = 0,521) e largura da semente e índice de volume (rS 
= 0,771).

Correlações rS
Comprimento do Fruto x Largura do Fruto -0,041ns

Espessura do Fruto x Largura do Fruto  0,265*

Comprimento do Fruto x Peso do Fruto 0,356*

Peso do Fruto x Largura do Fruto -0,189ns

Comprimento do Fruto x Espessura do Fruto 0,356*

Espessura do Fruto x Peso do Fruto -0,026ns

Comprimento do Fruto x Número de Sementes 0,258*

Peso do Fruto x Número de Sementes 0,448*

Comprimento da Semente x Largura da Semente 0,268*

Largura da Semente x Espessura da Semente 0,388*
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Peso da Semente x Índice de Volume de Semente 0,195*

Comprimento da Semente x Peso da Semente 0,177ns

Largura da Semente x Peso da Semente 0,120ns

Índice de Volume de Semente x Espessura da Semente 0,747*

Espessura da Semente x Comprimento da Semente 0,067ns

Peso da Semente x Espessura da Semente 0,130ns

Índice de Volume de Semente x Comprimento da Semente 0,521*

Largura da Semente x Índice de Volume de Semente 0,771*

Tabela 4. Correlação de Spearman (rS) para as variáveis biométricas dos frutos e sementes de 
Macroptilium lathyroides L. Urb., 2017.
*significativo (P<0,05); ns não-significativo. 

As correlações entre espessura e largura do fruto, comprimento da semente e 
número de semente por fruto, comprimento e largura da semente, mostraram-se positiva 
e significativa, entretanto houve pequena associação. Correlações entre parâmetros 
não tão alta indicam que outros fatores contribuem no processo de desenvolvimento 
morfométricos dessas variáveis (Araújo et al., 2013).

4 |  CONCLUSÃO

Os frutos e sementes de Macroptilium lathyroides L. Urb. apresentam variabilidade 
genética em relação aos parâmetros avaliados, fornecendo subsídios que facilitam a 
identificação da espécie.

As características biométricas avaliadas apresentam baixa correlação significativa 
e positiva entre as variáveis.
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